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RESUMO 
Fatores determinantes de custo de processamento são apontados, 
os quais incluem custo computacional, definido em função do 
modelo de computação on-line em Corrêa e Augusto (2007), 
e custo decorrente do processamento nas interfaces fônica 
e semântica. Suas implicações para a aquisição da linguagem 
são consideradas, no contexto de uma teoria procedimental 
de aquisição da língua (CORRÊA, 2006). Grau de visibilidade 
de distinções morfofonológicas na interface fônica, distinções 
conceptuais-intencionais relevantes na especificação de traços 
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formais do léxico, mediante processamento na interface 
semântica, e peso da carga imposta à memória de trabalho 
na análise do material lingüístico são fatores especificamente 
discutidos.
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ABSTRACT
Factors affecting processing cost are presented, which include computational 
cost, defined in relation to an on-line model of  syntactic computation 
(CORRÊA; AUGUSTO, 2007) and the cost derived from processing 
at the phonetic and semantic interfaces. Their implications to language 
acquisition are considered, in the light of  a procedural theory of  
language acquisition (CORRÊA, 2006). The degree of  visibility of  
morphophonological distinction at the phonetic interface, conceptual-
intentional distinctions at the processing of  the semantic interface, which 
contribute to the specification of  formal features in the lexicon, and memory 
load are the factors discussed here. 
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1 Introdução

A questão da economia no processamento lingüístico, abordada a 
partir do ponto de vista da aquisição da linguagem, facilita uma efetiva 
integração entre o estudo do processamento e da aquisição da língua e 
a teoria lingüística – sob a ótica do Programa Minimalista (CHOMSKY, 
1995-2007). Este tem enfatizado que os chamados sistemas de 
desempenho impõem restrições de legibilidade ao sistema computacional, 
mecanismo responsável pela geração de sentenças, composto por uma 
série de operações deflagradas pela presença de traços formais do 
léxico das línguas naturais. Uma abordagem procedimental da aquisição 
da linguagem assume a perspectiva da criança que identifica a língua 
materna (identifica seus traços formais e as propriedades dos mesmos) 
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a partir do processamento de informação proveniente das interfaces 
da língua com os chamados sistemas de desempenho. Nesse sentido, 
deve-se considerar o quanto de informação lingüisticamente relevante 
estaria acessível à criança nas interfaces da língua e o custo que a extração 
de informação lingüisticamente relevante dessas interfaces, por parte 
da criança, acarretaria, de modo a prever o curso do desenvolvimento 
lingüístico e possíveis dificuldades nesse processo. 

Custo de processamento tem sido comumente vinculado às 
operações conduzidas pelo sistema computacional diante de suas 
possíveis implicações para a memória, necessária à sua implementação. 
Assim sendo, operações de movimento são usualmente o alvo de 
estudos que investigam o impacto do custo de processamento na 
aquisição da língua (BLOOM; MERKEN; WOOTEN, 1982; VAN 
DER LELY, 1998; HAMMAN, 1999; AUGUSTO, 2005; GROLLA, 
2005). Faz-se necessário, no entanto, distinguir custo computacional de custo 
de processamento. O primeiro diz respeito exclusivamente à computação 
sintática, entendida como operações sobre traços formais do léxico, e 
se inclui no custo de processamento. Este engloba processamento nas 
interfaces fônica e semântica, incorporando o custo da segmentação 
do sinal acústico, do reconhecimento e do acesso lexical, assim como 
o efeito da interferência de uma série de fatores, como tamanho do 
enunciado, número de elementos intervenientes entre duas posições, 
efeitos como o de priming sintático, como no caso de paralelismo de 
estruturas em seqüência, e mesmo a freqüência de um determinado 
elemento do léxico na língua ou no tipo de discurso mais usualmente 
acessível ao falante. Assim sendo, no que diz respeito a custo na aquisição 
da língua, é necessário que se considere, minimamente, adicionalmente 
ao custo acarretado por operações de movimento à memória de 
trabalho, o custo do processamento nas interfaces. Nesse caso, o custo 
adicional proveniente do processamento na interface da língua com 
sistemas intencionais, necessário à especificação de traços pertinentes a 
categorias funcionais no curso da aquisição da língua materna, mostra-se 
particularmente relevante.
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Este artigo tem por objetivo identificar possíveis fatores 
determinantes de custo de processamento e apontar para suas implicações 
no processo de aquisição da linguagem. Parte-se de uma distinção 
entre aquisição de uma língua materna, no sentido de identificação 
de sua gramática, e aquisição da linguagem, no sentido mais amplo de 
desenvolvimento lingüístico. Considera-se que a aquisição de uma língua 
materna envolve a identificação e a representação de traços formais do 
léxico a partir do processamento do sinal acústico da fala (ou correlato) 
e o bootstrapping (inicialização) do sistema computacional lingüístico, 
identificado como faculdade de linguagem em sentido estrito, o qual 
passa a ser operativo na identificação daqueles, à medida em que a criança 
analisa o material lingüístico a que é exposta e busca uma interpretação 
semântica para distinções de ordem morfofonológica. O desenvolvimento 
lingüístico inclui, além desse processo, o desenvolvimento da capacidade 
de processamento pertinente à condução das operações sintáticas do 
sistema computacional em tempo real. Nesse sentido, remete-se a 
um modelo da computação on-line (que visa a integrar uma derivação 
minimalista em modelos de processamento em tempo real) a partir do 
qual são feitas previsões relativas ao custo diferenciado de operações 
de movimento no desenvolvimento lingüístico. 

O artigo se organiza da seguinte forma: na seção 2, apresenta-
se uma caracterização esquemática dos processos de produção e de 
compreensão da linguagem, situando o papel da língua nos mesmos, 
e identificando os pontos que implicam custo de processamento 
diferenciado. Apresentam-se ainda, nesta seção, os pressupostos da 
teoria procedimental da aquisição da linguagem que serve de base às 
presentes considerações. Na seção 3, o Modelo Integrado Misto de 
Computação On-line (MIMC)1 é brevemente apresentado e as previsões 
dele decorrentes quanto ao custo de processamento são explicitadas. 
Outros fatores passíveis de afetar o custo de processamento na condução 
dessas operações são apontados. A seção 4 apresenta fatores pertinentes 
ao processamento nas interfaces fônica e semântica que podem acarretar 
1 Originalmente denominado “modelo integrado da competência lingüística” (MICL) em Corrêa 
e Augusto (2006, 2007).
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custo na aquisição de uma língua, quais sejam: (i) o grau de visibilidade 
(regularidade, sistematicidade) de distinções morfofonológicas na interface fônica; 
(ii) o número de distinções conceptuais-intencionais relevantes para a completa 
especificação de traços formais de categorias funcionais do léxico, implicando 
diferentes graus de dificuldade no processamento na interface sintaxe-
discurso; e (iii) o peso da carga imposta à memória de trabalho na análise do 
material lingüístico pela criança, o qual incorpora o custo computacional 
previsto pelo modelo acima citado. Ao longo dessa exposição, remete-se 
a resultados experimentais que corroboram a relevância desses fatores 
como determinantes do curso da aquisição da linguagem. A seção final 
retoma os principais pontos aqui levantados.

2 A produção e a compreensão de enunciados lingüísticos: custo 
de processamento em potencial

O processamento da linguagem, na perspectiva de um falante que 
parte de uma intenção de fala e da concepção de algo a ser dito, tem 
início ainda antes do acesso lexical, que corporifica numa expressão 
lingüística aquilo que, das intenções de fala e mensagem concebida, a 
língua possibilita codificar em função do conjunto de traços semânticos, 
fonológicos e formais de seu léxico. Essa intenção de fala e a mensagem 
conceptualizada impulsionam uma busca no léxico mental, a partir da 
qual os elementos a serem combinados de modo a compor uma estrutura 
hierárquica, são recuperados em suas propriedades semânticas e formais. 
A formulação sintática é aqui identificada com computação lingüística. 
Como veremos na seção 3, as operações do sistema computacional 
lingüístico caracterizadas numa teoria lingüística estariam envolvidas 
nesse processo, uma vez que sua execução seja adaptada às condições 
específicas do processamento em tempo real, que transcorre de forma 
incremental, da esquerda para a direita. A formulação sintática tem 
um custo inerente à natureza das operações envolvidas, como será 
visto na seção 3. Uma vez computada uma estrutura sintática, ainda 
resta ao falante, proceder à busca da forma fônica dos elementos do 
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léxico que compõem a estrutura sintática em questão e à codificação 
morfofonológica que antecede o planejamento articulatório e a própria 
articulação. A Fig. 1 apresenta uma caracterização esquemática desse 
processo2 e identifica os pontos em que pode haver diferenças de custo 
de processamento. 

Figura. 1. Esquema de modelo de produção da fala e identificação de 
pontos que podem apresentar diferenças de custo de processamento

No que concerne ao custo de conceptualização, este é 
determinado pela natureza do tópico envolvido (mais ou menos 
abstrato, por exemplo), o custo de acesso aos lemas3 seria possivelmente 
determinado pelo número de traços semânticos e formais especificados. 
O custo computacional seria função das propriedades das operações 
requeridas, como será visto em 3. O custo pertinente ao acesso aos 
lexemas é afetado pela freqüência dos mesmos na língua (ou no tipo 
de discurso a que o falante tem acesso) assim como da complexidade 
das operações de natureza morfofonológica envolvidas. E a articulação, 
por si só, acarretaria um custo cognitivo-motor. 

No que diz respeito à compreensão, a primeira tarefa que se 
apresenta é a de segmentar o fluxo da fala em unidades relevantes para o 
processamento lingüístico, ou seja, o sinal acústico da fala é processado, 

2 Essa caracterização da produção da fala parte da compatibilização dos modelos propostos por 
Garrett (1975, 1980, 2000);  Levelt (1989) e Levelt, Roelofs e Meyer (1999) e sua adaptação para 
os presentes propósitos. 
3 Kempen e Huijbers (1983) introduziram os termos lema e lexema para caracterizar dois estágios 
do acesso lexical. O lema é o nível não-fonológico, que especifica essencialmente as propriedades 
sintáticas do item lexical, enquanto o lexema representa o seu conteúdo fonológico.

Custo de conceptualização de 
referentes, eventos, estados 
mentais, etc

Custo de acesso aos lemas

Custo computacional

Custo de acesso aos lexemas 
e dos processos pertinentes à 
codificação morfofonológica
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unidades prosódicas são delimitadas e há o reconhecimento de lexemas 
(representações fonológicas), a partir dos quais se dá o acesso lexical, 
isto é, a busca por lemas correspondentes aos lexemas segmentados, que 
permitirão que se ative a informação sintática necessária ao parsing do 
enunciado, conduzido da esquerda para a direita, possivelmente a partir 
de unidades de processamento correspondentes a orações/sintagmas, de 
forma incremental. Atribuída uma estrutura hierárquica ao enunciado, 
uma interpretação semântica pode ser obtida, a ser enriquecida a partir 
da interação com outras bases de conhecimento. A Fig. 24, a seguir, 
apresenta uma caracterização esquemática desse processo e identifica 
os pontos em que pode haver diferenças de custo de processamento. 

Figura. 2. Esquema de modelo de compreensão da fala e identificação de 
pontos que podem apresentar diferenças de custo de processamento

No que concerne ao custo na segmentação do sinal acústico, este 
será função da legibilidade do sinal, no que diz respeito à presença/
ausência de ruído e ou variações de intensidade que possam afetar a 
identificação das pistas acústicas para delimitação de unidades do léxico 
no fluxo da fala. O reconhecimento lexical é afetado pela freqüência 
dos itens lexicais na língua (ou no tipo de discurso predominantemente 
recorrido pelo falante) assim como por sua estrutura morfológica 
(formas monomorfêmicas seriam, por exemplo, em princípio, mais 
rapidamente recuperadas do léxico, do que formas plurimorfêmicas). O 

4 O esquema da figura 2 incorpora concepções de parsing veiculadas em modelos de 
natureza serial (FRAZIER, 1979, 1987; FRAZIER; CLIFTON, 1996). 

Custo na segmentação do sinal 
acústico

Custo no reconhecimento lexical

Custo de parsing

Custo na integração semântica 
e de processos integrativos
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custo de parsing é função do custo inerente à natureza das operações 
sintáticas a serem deflagradas, considerando-se que sua execução 
seja adaptada às condições específicas do processamento em tempo 
real, conforme será visto em 3. Basicamente, o custo do parsing é 
função do tempo em que uma representação de natureza “literal” da 
seqüência de itens lexicais a ser processada tem de ser mantida no 
componente de curto prazo da memória de trabalho. Distância entre 
um elemento movido e seu ponto de reativação no processamento 
da sentença é um fator determinante de custo de processamento. 
Além deste, contudo, outros fatores parecem intervir nesse custo, 
tal como será visto adiante. A interpretação semântica depende 
da informação disponível dos traços semânticos dos elementos 
relacionados sintaticamente, na representação disponibilizada pelo 
parser, a qual deverá ser integrada com informação proveniente 
de outras bases de conhecimento em processos integrativos 
característicos do processamento na interface semântica. O custo 
pertinente à interpretação semântica está diretamente relacionado 
ao processamento de relações de correferência e de escopo. No que 
concerne aos processos integrativos, diferentes fatores, pertinentes a 
conhecimento de mundo e acesso a informação de ordem contextual 
podem afetar o custo de sua implementação. 

Do ponto de vista da criança que adquire uma língua, ou seja, 
que tem como desafio identificar uma gramática, é o produto da 
produção lingüística por falantes da língua que se apresenta como 
material lingüístico de input. Cabe a uma teoria da aquisição explicitar 
de que modo a criança usa essa experiência lingüística para atingir 
um estado do conhecimento lingüístico identificado como uma 
gramática específica de dada língua (língua-I). Nesse sentido, uma 
teoria procedimental de aquisição se faz necessária. Um modelo com 
essas características é proposto por Corrêa (2007; a sair), que toma por 
base a hipótese do bootstrapping fonológico (MORGAN; DEMUTH, 
1996; GERKEN, 2001), aliada a uma concepção minimalista de língua 
(CHOMSKY, 1995, 1999, 2005, 2007). 
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Nesse modelo, assume-se que a identificação de padrões recorrentes 
a partir de pistas prosódicas, fonéticas e distribucionais possibilita a 
criação de um léxico minimamente especificado, constituído de classes 
fechada e aberta, distinguidas por um traço formal categorial (abstraído 
dos padrões sistemáticos identificados pela criança). Esse léxico mínimo 
seria suficiente para a inicialização (bootstrapping) do sistema computacional 
universal assumido, promovendo-se, assim, um parsing rudimentar de 
enunciados lingüísticos, que é visto como instrumental na identificação 
dos traços formais da língua (CORRÊA, 2001, 2007). A partir de então, 
a aquisição da língua envolveria gradual diferenciação dos elementos 
dessas classes, dando origem à distinção entre categorias funcionais e 
lexicais, à especificação dos traços formais de categorias funcionais e à 
representação de seus possíveis valores. O desenvolvimento lingüístico 
seria, assim, função do custo dessa aquisição e da gradual otimização de 
recursos de memória no processamento de maior demanda.  

Esse modelo permite caracterizar a natureza do custo do 
processamento da língua na aquisição, o qual inclui o custo da própria 
segmentação do sinal acústico na identificação de pistas que possibilitem 
a delimitação de unidades lexicais e sintáticas, o que é determinando pelo 
grau de visibilidade das mesmas; o custo da identificação de distinções 
morfofonológicas que sinalizam a expressão de traços formais da 
língua e da interpretação das mesmas na especificação desses traços no 
léxico em aquisição; o custo computacional estrito senso, relacionado 
à condução das operações do sistema computacional na formulação 
e no parsing dos enunciados lingüísticos, conforme será visto em 3, 
assim como o custo da interpretação semântica, que se faz, na criança, 
a partir do pressuposto de que enunciados lingüísticos se referem a 
eventos do mundo, promovendo a busca por referentes para unidades 
correspondentes a DPs (subespecificados) e CPs. Nesse sentido, a 
visibilidade de informação gramaticalmente relevante na interface 
fonética e o processamento de informação pertinente à interface 
semântica, a partir da referência, desempenham papel fundamental na 
aquisição da língua. 
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Diante das considerações acima, identificamos como fatores 
pertinentes ao processamento nas interfaces fônica e semântica que 
podem acarretar custo na aquisição de uma língua: (i) o grau de visibilidade 
(regularidade, sistematicidade) de distinções morfofonológicas na interface fônica; 
(ii) o número de distinções conceptuais-intencionais relevantes para a completa 
especificação de traços formais de categorias funcionais do léxico, implicando 
diferentes graus de dificuldade no processamento na interface sintaxe-
discurso; e (iii) o peso da carga imposta à memória de trabalho na análise do 
material lingüístico pela criança, o qual incorpora custo computacional. Em 
relação a este último item, caracteriza-se custo computacional a partir 
de um modelo integrado misto da computação on-line (MIMC), a ser 
brevemente apresentado a seguir.

3 A concepção minimalista de língua e um modelo de 
processamento

A concepção minimalista provê um modelo de língua que 
caracteriza a atuação do sistema computacional - mecanismo gerador 

- capaz de produzir todas e somente as sentenças de uma língua, sem 
levar em consideração a língua efetivamente posta em uso na produção/
compreensão de enunciados lingüísticos. Para tanto, é necessário 
compatibilizar a concepção de uma derivação lingüística minimalista 
com o caráter incremental do processamento lingüístico.

Corrêa (2005) e Corrêa e Augusto (2006, 2007) têm como objetivo 
verificar o quanto do mecanismo descrito na concepção minimalista 
de língua deve ser incorporado e/ou alterado na concepção de um 

“modelo integrado da computação on-line”. Nesse modelo, as operações 
atribuídas a um sistema computacional universal, tal como caracterizadas 
no Minimalismo, são, então, incorporadas e/ou adaptadas de forma a 
caracterizar procedimentos algorítmicos, efetivamente implementados 
na produção e na compreensão de enunciados lingüísticos. 

Três características distintivas merecem menção: (i) o arranjo 
inicial de itens lexicais a serem usados para a geração de uma sentença 
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(correspondente à Numeração) é formado a partir do acesso ao 
léxico mental (entidade cognitiva na qual os elementos encontram-se 
organizados de modo tal que possibilite seu acesso efetivo). No caso 
da produção, esse acesso é  motivado por uma intenção de fala e pela 
mensagem planejada pelo falante. Na compreensão, o reconhecimento 
e acesso lexical do qual resulta o arranjo inicial é função da segmentação 
do sinal acústico em unidades prosódicas, nas quais elementos do léxico 
são percebidos de forma ordenada; (ii) um sistema misto top-down/
bottom-up de computação sintática é proposto e diretamente relacionado 
às características distintas dos elementos funcionais do léxico, cujos 
traços semântico-formais codificam propriedades referenciais e força 
ilocucionária, estando, portanto relacionados aos sistemas intencionais, e 
aquelas dos elementos de classes lexicais, cujos traços semântico-formais 
estariam relacionados mais diretamente aos sistemas conceptuais; e (iii) 
distingüem-se dois tipos de movimento: movimento on-line com custo 
computacional mensurável e movimentos relativos à ordem canônica, 
sem custo computacional.

A motivação da formação do arranjo inicial (Numeração), 
dada uma intenção de fala, leva em conta o efetivo uso da língua na 
produção e na compreensão de enunciados na interlocução, enquanto 
que a alteração na direcionalidade estrita da derivação é proposta em 
função dos requerimentos do processamento incremental da esquerda 
para a direita. Assume-se que a seleção de nós funcionais, guiada por 
uma intenção de fala, dá origem a uma derivação top-down de objetos 
sintáticos (CPs, TPs e DPs) aos quais se acoplam objetos sintáticos 
derivados bottom-up a partir de nós lexicais, vinculados ao conteúdo da 
mensagem conceptualizada. 

A distinção entre dois tipos de movimento tem como objetivo 
explicitar custos distintos de processamento. Em um modelo de língua, 
ao se assumir uma ordem básica universal – Spec, X, Compl – (KAYNE, 
1994), a operação de movimento tem como papel tanto deslocar 
elementos para as posições de ordem canônica de determinada língua, 
assim como expressar o fato de que certos constituintes encontram-
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se fonologicamente em posições sintáticas distintas daquelas em que 
são semanticamente interpretados. Em termos psicolingüísticos, há 
evidências de custo computacional mensurável no processamento de 
elementos deslocados do segundo tipo. Tem-se, assim, que distingüir 
entre operações de movimento sintático com e sem custo computacional.  
As primeiras são apresentadas como aquelas que advém de demandas 
discursivas (em passivas, relativas, construções de foco, interrogativas, por 
exemplo) e, conseqüentemente, implementadas em tempo real. As últimas 
(relativas a movimento de sujeito e de núcleo), por outro lado, seriam a 
expressão formal da fixação de parâmetros pertinentes a ordem, ou seja, 
que definem uma ordenação linear canônica na interface fônica. Uma vez 
que tais parâmetros estejam fixados, as operações não são computadas 
a cada computação sintática na produção/compreensão de enunciados 
lingüísticos. Ao contrário, constituintes são automaticamente posicionados 
em posição sintática correspondente à de sua ordenação canônica, o que 
define o custo basal do processamento sintático da sentença.  

Para a formalização dessa distinção, no que se refere a movimento 
de sujeito, sem custo computacional, e movimento para a periferia 
esquerda, com custo computacional, por exemplo, foram concebidas 
cópias simultâneas e seqüenciais do elemento movido. As primeiras 
expressariam o posicionamento automático de constituintes em posição 
canônica (um DP sujeito é posicionado simultaneamente em Spec de T, 
em função do traço EPP, e em posição de Spec de v, para satisfazer a 
restrições temáticas). As segundas caracterizariam o custo do movimento 
que altera a ordem canônica em termos de operações sucessivas no 
tempo (cf. CORRÊA; AUGUSTO, 2007), demandando um custo de 
memória adicional (cf. AUGUSTO, 2008).

Acredita-se que um modelo como esse deve ser tomado como 
referência, quando se considera custo na aquisição da língua. Observa-
se que a aquisição da ordem canônica da língua parece ser um aspecto 
adquirido relativamente cedo. Desde as primeiras combinações da criança, 
já há uma correspondência correta com a ordem básica assumida pela 
língua em aquisição (BROWN, 1973; WEXLER, 1998; DYAKONOVA, 



55Fatores determinantes de custo de processamento e suas implicações para a aquisição ...

2004). De fato, a fixação de parâmetros de ordem parece ser um processo 
precoce relacionado à percepção de padrões rítmicos característicos da 
língua (CHRISTOPHE et al., 2003).

No que concerne a estruturas que alteram a ordem canônica, 
no entanto, ou seja, estruturas com o tipo de movimento que acarreta 
custo computacional, prevê-se que haja dificuldades no processo de 
aquisição, as quais podem se mostrar mais ou menos severas em função 
da demanda de custo de memória em questão. 

Nesse sentido, é interessante observar os padrões de aquisição 
e resultados experimentais obtidos com a compreensão/produção de 
sentenças relativas por crianças (cf. CORRÊA, 1986, 1995; GROLLA, 
2005b; PERRONI, 2001; LESSA-DE-OLIVEIRA, 2008; MIRANDA, 
2008). Em linhas gerais, esses estudos corroboram o fato de que o 
processamento de relativas de objeto impõe maior demanda do que 
o de relativas de sujeito, uma vez que o custo de manutenção do 
elemento relativizado na memória a fim de se computar sua posição de 
origem é maior naquela do que nesta (WANNER; MARATSOS, 1978; 
CLIFTON; FRAZIER, 1989). É também particularmente mais custoso 
para a criança o processamento de uma relativa com encaixamento ao 
centro (no sujeito da sentença principal) do que de relativas ramificadas 
à direita (no objeto da sentença principal) (CORRÊA, 1986; DIESSEL; 
TOMASELLO, 2000; KIDD; BAVIN, 2002). 

Observa-se, ainda, no que diz respeito a custo, que a presença de 
pronomes resumptivos na produção de sentenças com orações relativas 
ramificadas à direita é proporcional ao custo de processamento acarretado 
por pied-piding (MIRANDA; CORRÊA, 2008; CORRÊA et al., 2008). No 
entanto, do ponto de vista da criança que processa a língua, a presença 
do resumptivo acarreta maior custo, visto que traz a possibilidade de 
interpretação de uma forma pronominal não-ligada na posição de um 
gap, no qual os traços do núcleo relativizado (mantido na memória a 
partir do reconhecimento do traço [+relativa] no complementizador) 
seriam automaticamente reativados (cf. resultados de experimento de 
compreensão de relativas por crianças em Miranda (2008)). 
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Há, ainda, que se mencionar uma série de estudos que tem 
apontado para a interferência de fatores pertinentes ao processamento 
da referência a serem levados em consideração para a definição de 
custo de processamento (GORDON; HENDRICK; JOHNSON, 2001, 
2004; WARREN; GIBSON, 2002; 2004; ARNON, 2006). Rodrigues 
(2008) aponta resultados experimentais sobre processamento de 
relativas que indicam que orações relativas de objeto têm seu custo 
de processamento reduzido quando a expressão referencial da oração 
encaixada é um pronome de 1ª e 2ª pessoa ou uma expressão quantificada 
(ex. everyone) e não uma descrição definida (um DP pleno – ex. the 
student) (WARREN; GIBSON, 2002; GORDON; HENDRICK; 
JOHNSON, 2001; 2004; ARNON, 2006). Esse resultado se mantém 
independentemente de características semânticas do DP presente 
na oração relativa (definido vs. indefinido e definido vs. genérico) 
(GORDON; HENDRICK; JOHNSON, 2004). Além disso, resultados 
de experimentos de compreensão usando a técnica de leitura auto-
monitorada indicam que a estrutura interna de um DP afeta a sua carga 
de processamento (WARREN; GIBSON, 2004).  DPs coordenados 
(the accountant and the actress) parecem apresentar menor custo de 
processamento do que DPs do tipo D+N+PP (the accountant of  the 
actress) e há maior dificuldade de se processar uma estrutura sintática 
em que dois DPs definidos correspondem a argumentos verbais distintos 
(The teacher who brought the student to the principal attended the meeting) do que 
DPs coordenados que remetem a um único argumento (The principal 
who brought the teacher and the student attended the meeting). 

Para explicar esses resultados, duas hipóteses principais vêm 
sendo consideradas: uma baseada em custo de integração de novos 
referentes discursivos (cf. dependency locality theory – DLT, GIBSON, 
1998) e outra baseada na idéia de interferência na memória provocada 
pela similaridade dos tipos de NPs envolvidos no processamento 
referencial (GORDON; HENDRICK; JOHNSON, 2001). Na 
hipótese de custo de integração, seriam mais custosas em termos de 
processamento as estruturas sintáticas em que um maior número de 



57Fatores determinantes de custo de processamento e suas implicações para a aquisição ...

referentes discursivos novos fosse introduzido entre núcleos frasais que 
precisariam ser integrados. Na segunda hipótese, o custo computacional 
de uma dada sentença seria função da similaridade das representações 
(correspondentes a expressões referenciais) mantidas na memória de 
trabalho durante o processamento. No caso do processamento de 
orações relativas de objeto em inglês, por exemplo, em que é preciso 
manter dois NPs na memória antes de estes serem integrados aos 
verbos correspondentes, poderia haver maior sobrecarga da memória 
quando esses NPs fossem semelhantes. Experimentos em andamento5 
visam a contrastar essas hipóteses no tratamento do processamento de 
relativas por adultos e crianças e explicitar de que modo a interferência 
de fatores pertinentes à referência no processamento de relativas pode 
ser compatibilizada com um modelo de computação on-line que assume 
unidades de processamento sintático modular. 

4 Explorando os fatores determinantes do custo na aquisição da 
língua materna

Mencionamos que além do custo computacional, relacionado 
às operações de movimento em si, deve-se considerar o custo do 
processamento nas interfaces fônica e semântica como pertinente 
ao custo global na aquisição da língua. Nesse sentido, identificamos 
como fatores determinantes desse custo: (i) o grau de visibilidade 
(regularidade, sistematicidade) de distinções morfofonológicas na interface 
fônica; (ii) o número de distinções conceptuais-intencionais relevantes para 
a completa especificação de traços formais de categorias funcionais do léxico, 
implicando diferentes graus de dificuldade no processamento na 
interface sintaxe-discurso; assim como (iii) o peso da carga imposta à 
memória de trabalho na análise do material lingüístico pela criança, o qual 
incorpora custo computacional.

No que concerne a (iii), a questão do peso da carga imposta à memória 
de trabalho na análise do material lingüístico pela criança, consideramos na seção 
5 Experimentos em andamento no LAPAL (Laboratório de Psicolingüística e Aquisição da 
Linguagem). 
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anterior o tratamento de questões relativas a custo computacional e de 
processamento a partir do modelo integrado de computação on-line, 
que possibilitaria determinar o tipo de dificuldade que a criança tem 
de superar no que diz respeito a dependências de longa distância e os 
requisitos para tal. Mencionamos também que há diferentes demandas de 
ordem lingüística no estabelecimento de relações de dependência, como 
a natureza dos traços dos elementos intervenientes (propriedades de 
DPs e de projeções no domínio verbal), de relações de co-referência, que 
requerem reativação de traços dos antecedentes, as quais podem afetar 
o custo do processamento. Podem-se, assim, prever comportamentos 
distintos ao se variarem essas demandas.

Deve-se salientar, ainda, que a literatura em aquisição da 
linguagem tende a atribuir limitações no desempenho lingüístico de 
crianças a limitações na memória de trabalho, cujo desenvolvimento 
possibilitaria à criança chegar a um padrão de desempenho semelhante 
ao do adulto. Por outro lado, a literatura relativa à memória de trabalho 
deixa explícita a dificuldade de se distinguir o que pode ser atribuído 
a um desenvolvimento da mesma, no que concerne a capacidade 
de memória e velocidade de processamento, independentemente de 
conhecimento adquirido, o qual possibilitaria a otimização de recursos 
limitados (BADDELEY, 2003; COWAN, 1997). Tem-se, portanto, 
uma situação circular – o desenvolvimento da habilidade de otimizar 
a memória de trabalho é crucial para o desenvolvimento lingüístico e 
este é crucial para o primeiro.   

Três fatores podem ser considerados na otimização da memória na 
análise de material lingüístico: (i) agilidade no reconhecimento e acesso 
lexical, a partir de processamento na interface fônica, particularmente 
no que diz respeito ao reconhecimento de elementos funcionais; (ii) uso 
de informação pertinente à ordem na atribuição de papéis temáticos; e 
(iii) uso de informação pertinente a complementizadores e indicadores 
de movimento (elementos WH, by phrase) como desencadeadores de 
estratégias de ensaio (mnemômicas) (cf. ADAMS; GATHERCOLE, 
2000) e de manutenção do foco de atenção ou de ativação. 



59Fatores determinantes de custo de processamento e suas implicações para a aquisição ...

Em relação aos fatores (i) grau de visibilidade (regularidade, 
sistematicidade) de distinções morfofonológicas na interface fônica; e (ii) número 
de distinções conceptuais-intencionais relevantes para a completa especificação de traços 
formais de categorias funcionais do léxico, estes encontram-se intimamente 
relacionados no sentido de que marcas morfológicas precisam ser, muitas 
vezes, mapeadas em termos de distinções intencionais. Desse modo, 
pode-se conceber, no que se refere à visibilidade de distinções gramaticais 
na morfologia, que quanto mais consistente e mais gramaticalizada for 
uma determinada expressão morfológica, mais acessível à criança ela 
se apresenta, facilitando-se o seu processamento. 

No que diz respeito à aquisição do português, constatam-se 
diferenças entre o modo como crianças de cerca de dois anos expostas 
ao Português Brasileiro (PB) e ao Português Europeu (PE) lidam com 
informação morfofonológica pertinente a número no DP (CORRÊA; 
AUGUSTO; FERRARI-NETO, 2005; CASTRO; FERRARI-NETO, 
2007). O PB apresenta à criança informação pouco consistente no que 
concerne à expressão morfológica de concordância de número, já que 
convivem dialetos em que a marca de plural aparece expressa apenas 
no D (os menino) e aqueles em que há marcas explícitas de plural no D 
e no sintagma nominal (os meninos). Por outro lado, o PE é bastante 
consistente no que se refere às marcas de concordância morfofonológica 
no DP, no qual se privilegiam marcas explícitas de plural em D e no 
sintagma nominal. No que concerne à sensibilidade das crianças a essas 
marcas, verificou-se que as crianças falantes de PB extraem informação 
de número da flexão do determinante e a presença de flexão de número 
no nome não afeta significativamente seu desempenho, enquanto 
que as crianças falantes de PE diferenciam DPs em função da marca 
morfológica de número apenas no determinante e no determinante e 
no nome. 

A composição e a complexidade dos traços envolvidos na 
caracterização do DP impõem demandas distintas para sua aquisição. 
Uma dificuldade que tem sido reportada diz respeito à distinção entre 
leitura genérica e definida. Essa dificuldade se manifesta mesmo 
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naqueles contextos em que há uma forma não-ambígua para cada 
interpretação (como no caso dos sintagmas nus plurais - sintagmas sem 
determinante – na posição de sujeito no inglês ou na posição de objeto 
no espanhol/catalão, que só admitem leitura genérica em contraposição 
com sintagmas plurais com determinante que apresentam a leitura 
definida). No entanto, há uma série de estudos que demonstram que 
há uma preferência pela leitura genérica na interpretação de sintagmas 
plurais tanto em inglês (Pérez-Leroux et al., 2004), como em espanhol 
ou catalão (PÉREZ-LEROUX et al., 2004; GAVARRÓ et al., 2006), 
assim como no russo (AGAFONOVA et al., 2005). Verifica-se, assim, 
uma tendência por associar ao plural a leitura genérica. No PB, por 
outro lado, inexistem contextos claros de distinção entre as formas do 
DP para as leituras genérica e definida, uma vez que praticamente todos 
os tipos de DP podem expressar leitura genérica. Adicionalmente, além 
dos sintagmas nus plurais, que codificam apenas leitura genérica, o PB 
admite sintagmas nus singulares com essa leitura. Sendo assim, Augusto e 
Corrêa (2008) observaram como pluralidade e ausência de determinante 
poderiam ser tomados como marcas da expressão de genericidade por 
crianças falantes de PB. Observou-se também como pistas contextuais 
poderiam ser consideradas no que concerne à interpretação de DPs 
ambíguos entre leitura genérica ou definida. Tomando-se também DPs 
demonstrativos, apresentou-se uma escala de interpretação que passava 
pela leitura genérica obrigatória (sintagmas nus), pela interpretação 
genérica ou definida (DPs definidos potencialmente ambíguos) e pela 
leitura definida preferencial (DPs demonstrativos). Constatou-se uma 
preferência pela interpretação genérica, especialmente no grupo de 
crianças mais novas – de 3 anos de idade – que parecem tomar a marca 
de plural como possível expressão de genericidade, atribuindo, por vezes, 
aos sintagmas nus singulares uma leitura definida. As pistas contextuais 
necessárias para a desambigüização no que se refere à leitura dos DPs 
definidos só foram exploradas pelas crianças do grupo de 5 anos. O fato 
de o PB não tomar pluralidade como uma marca clara de genericidade, 
uma vez que admite sintagmas nus singulares com essa leitura, cujo traço 
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de número está possivelmente sub-especificado (MUNN; SCHMITT, 
2001; LOPES, 2004; AUGUSTO; FERRARI-NETO; CORRÊA, 2006; 
AUGUSTO; CORRÊA, 2008), dificulta a identificação dos graus de 
definitude expressos na língua. 

A dificuldade com a aquisição plena das possíveis interpretações 
atribuídas ao DP em PB pode também ser considerada do ponto de 
vista da distinção entre definitude e indefinitude. No PB, determinantes 
variam quanto ao valor do traço de definitude (definido/indefinido), um 
traço definido pode implicar totalidade e/ou unicidade, possibilitando 
a expressão da referência a todos os elementos de um conjunto e a um 
único elemento, quando singular. Num - Número, categoria funcional 
assumida como responsável pela representação do número gramatical 
no léxico, contribui para a oposição entre unicidade e multiplicidade, 
assim como pode contribuir para a codificação da referência genérica, 
conforme mencionado acima. No entanto, muitas vezes esses contrastes 
são relaxados, diante de informação contextual compartilhada. Assim 
sendo, levar em conta o estado de conhecimento do interlocutor é 
crucial para que o falante avalie o quanto de informação precisa ser 
crucialmente codificado por meio de oposições lingüísticas. Na verdade, 
observa-se que o traço de definitude do determinante não parece se 
mostrar suficiente para implicar totalidade da referência para falantes 
adultos, escolarizados, do PB (o DP as formigas na frase as formigas 
morderam o cachorro, por exemplo, não é suficiente para codificar que 
todas as formigas no contexto de enunciação morderam o cachorro, o 
que também não é necessariamente assumido na compreensão). Assim 
sendo, não é claro em que bases a criança que adquire o PB poderá 
inferir que a referência definida implica totalidade. De forma análoga, 
constata-se que o artigo indefinido não se mostra suficiente para a 
expressão de indefinitude. Assim, umas formigas morderam o cachorro não 
se apresenta como a opção preferida por adultos falantes de PB para 
expressar que um subconjunto das formigas, presentes no contexto 
de enunciação, praticaram a ação. Quantificadores (alguns; muitos) ou 
numerais são então privilegiados para compor os traços referenciais 
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do DP tornando mais visível a expressão da definitude (CORRÊA; 
AUGUSTO; ANDRADE-SILVA, 2008). No caso de numerais, observa-
se que há ambigüidade entre o artigo indefinido singular e o numeral. 
Assim sendo, é apenas por meio da forma flexionada do determinante 
(uns/umas) que o traço de indefinitude se apresenta claramente para a 
criança. Considerando-se que a presença de um NumP adiciona custo 
computacional, a expressão de definitude no PB pode ser tomada como 
evidência de que o grau de visibilidade na expressão morfológica é fator 
que afeta o custo da aquisição.

Os resultados do experimento de produção eliciada em Corrêa, 
Augusto e Andrade-Silva (2008), em que se manipularam os fatores 
conhecimento compartilhado e totalidade ou unicidade da referência, 
revelaram que a codificação da referência (processamento na interface 
gramática/pragmática) é árdua e envolve a superação de uma conjunção 
de fatores, possivelmente dependentes do desenvolvimento cognitivo 
após a idade de 5 anos. Os resultados foram compatíveis com a previsão 
de que levar em conta o conhecimento do outro e conciliar este fator 
com totalidade/unicidade da referência traz dificuldade para crianças. 
Codificar o resultado de uma operação com conjuntos, em particular, 
impõe demandas particularmente difíceis de superar e é interessante 
observar que, alternativamente aos quantificadores uns/alguns, numerais 
foram utilizados por algumas crianças, sugerindo o tratamento do artigo 
indefinido singular como numeral. 

O comportamento das crianças em relação à aquisição do DP, 
dadas as evidências experimentais disponíveis que demonstram que os 
contrastes que permitem a oposição definitude/genericidade não estão 
plenamente estabelecidos, ainda aos 5 anos de idade e atestam um uso 
generalizado do artigo definido na produção, são índices de que D 
permanece como um elemento funcional sub-especificado quanto ao 
traço definitude, atuando mais em função de suas propriedades sintáticas 
do que da informação semântica/pragmática que este pode representar. 
Nesse sentido, estudos contrastivos PB/PE podem ser informativos no 
que concerne ao quanto as peculiaridades do PB – nomes nus singulares 
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e referência definida singular baseada em conhecimento de mundo de 
referente plural (lave a mão) – podem trazer demandas específicas.

A expressão do traço de pessoa em reflexivos no PB e no PE 
é outro aspecto que pode ser explorado no que concerne ao papel 
do grau de visibilidade (regularidade, sistematicidade) de distinções 
morfofonológicas na interface fônica. Sabe-se que crianças que adquirem 
o PB lidam com um reflexivo default de 3ª pessoa (ele se penteou, eu se 
penteei, nós se penteamos), sendo a distinção entre 1ª pessoa (marcada) e 3ª 
(não marcada), singular / plural uma aquisição tardia, aparentemente 
vinculada à escolarização (CARNEIRO DE ANDRADE, 1997). Em 
estudo longitudinal acerca da produção inicial de clíticos no PE, Silva 
(2007) constata que a produção de reflexivos expressa concordância 
de pessoa com o sujeito desde os 3 anos de idade, embora as formas 
de 1ª e de 2ª pessoa ocorram em menor freqüência do que as de 3ª, 
contrariando o que se observa com os clíticos acusativos. Aos 5 anos, 
contudo, a produção de reflexivos nas 3 pessoas do singular do PE se 
equipara, embora a 1ª pessoa do plural tenha baixa produtividade aos 5 
anos e a  2ª pessoa do plural seja inexistente. Assim sendo, ainda que as 
duas línguas tenham direcionamento semelhante, a maior visibilidade 
da flexão de pessoa no PE parece tornar a expressão morfológica desse 
traço no reflexivo mais acessível nesta língua do que no PB. 

Outro aspecto a ser investigado, no que diz respeito à visibilidade 
de distinções morfofonológicas e ao nível de complexidade relacionado 
ao número de distinções conceptuais-intencionais relevantes para a 
completa especificação de traços formais de categorias funcionais como 
fatores determinantes de custo de aquisição, consiste na confluência 
de traços formais em um mesmo morfema. No contexto dos afixos 
verbais, as categorias funcionais Tempo, Aspecto e Modo (TAM) tendem 
a ser compactadas em um único morfema em diferentes línguas, as 
quais variam quanto ao modo como uma categoria INFL teria sido 
desmembrada, no curso de sua evolução (VAN GELDEREN,  2004), e 
quanto ao tipo de distinções semânticas que se encontram representadas 
na morfologia (GIORGI; PIANESI, 1997; COWPER, 2003). A 
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criança tem, pois, de identificar o aglomerado de traços formais que se 
apresentam nos afixos verbais e suas propriedades. 

Muito já se discutiu na literatura em aquisição da linguagem 
com relação ao tipo de distinção semântico/formal que a criança 
imediatamente identifica nos afixos verbais – Tempo ou Aspecto. Numa 
perspectiva cognitivista, argumentava-se que restrições advindas do 
desenvolvimento cognitivo independente da língua impediriam que 
Tempo fosse identificado e codificado antes de Aspecto, cuja aquisição 
seria, por sua vez, orientada por propriedades semânticas das raízes 
verbais, como telicidade, por exemplo (BRONKART; SINCLAIR, 
1973; ANTINUCCI; MILLER, 1976; BLOOM; LIFTER; HAFITZ, 
1980). Evidências experimentais sugerem, no entanto, que distinções 
gramaticais pertinentes a Tempo já se encontram representadas aos 
3 anos de idade e que telicidade na raiz não orienta o modo como o 
afixo verbal é interpretado (HARNER, 1981; JOHNSON; FEY, 2006; 
MCSHANE; WHITTAKER, 1988). 

A hipótese de que os traços aspectuais das raízes verbais 
contribuem para a identificação de Aspecto gramatical continua, não 
obstante, recorrente na literatura (ANDERSEN, 1991; BARDOVI-
HARLIG, 1995). Estudo recente (LIMA-RODRIGUES, 2007) 
constatou que a maioria dos verbos encontrados na fala espontânea de 
duas crianças de 2 anos de idade, por um período de seis meses, encontra-
se no perfectivo e, contrariamente ao que seria previsto por aquela 
hipótese, a maior parte destes é de atividade, ou seja, verbos com traço 
[-télico] na raiz.  Constatou, ainda, em experimento de compreensão 
em que telicidade, perfectividade e ordem de apresentação da oração principal 
(de um par principal/temporal) foram variáveis manipuladas, ausência 
de efeito principal de telicidade de interação significativa entre telicidade 
e perfectividade. Apenas uma interação significativa entre telicidade e idade 
revelou que predicados +télicos apresentam maior dificuldade para 
crianças de 3 anos do que para as de 5 anos. Esses resultados sugerem, 
pois, que crianças, em princípio, não condicionam a interpretação do 
afixo a propriedades semânticas da raiz lexical, o que se apresenta 
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como uma estratégia de menor custo na identificação da gramática, do 
que supor correlação entre aspecto lexical e gramatical, uma vez que 
morfemas flexionais apresentam-se em menor número. 

O custo de aquisição imposto pelo grau de visibilidade na 
morfologia repercute nas soluções formais que a criança encontra para 
veicular distinções relativas a tempo e aspecto que ela é capaz de conceber 
na produção da fala. Brun et al. (1999) sugerem que, mesmo em russo, 
língua em que tempo e aspecto têm realização morfológica diferenciada, 
crianças tendem a tomar marca de perfectividade como indicativa de 
passado e de imperfectidade como indicativa de presente, o que não só 
contraria o argumento da prioridade da identificação de aspecto, como 
demonstra que o mapeamento entre traços formais interpretáveis e 
a morfologia é custoso para a criança. Estudos com base no russo 
chamam atenção ainda para o custo diferenciado da identificação de 
traços formais a partir da percepção e o da recuperação do morfema que 
expressa tal distinção formal na língua. Ainda que distinções pertinentes 
a perfectividade se tenham mostrado acessíveis a crianças de 3 anos em 
tarefa de compreensão, estas demonstraram dificuldade na codificação 
morfofonológica dessas distinções em tarefa de produção, fazendo uso 
de morfemas de aspecto para a codificação de tempo  (VINNITSKAYA; 
WEXLER, 2001). 

No que concerne a modo, este tem sido recentemente apresentado 
como uma categoria cognitivamente básica, que se expressa na fala da 
criança independentemente de sua expressão morfológica na língua 
ter sido identificada (HOEKSTRA; HYAMS, 1998; HYAMS, 2001, 
2004). Nesse sentido, Deen e Hyams (2006) apresentam evidências 
provenientes de quatro línguas não relacionadas (holandês, grego, 
italiano e swahili) em suporte da Hipótese da Oposição Semântica, que toma 
a oposição ecomo fundamental para o modo gramatical. Segundo essa 
hipótese, finitude estaria inicialmente vinculada ao modo realis enquanto 
que infinitude expressaria o modo irrealis, relativo à volição, direção e 
intenção. Assim, em línguas em que apresentam o chamado infinito 
opcional, como o holandês, este codificaria o modo irrealis. Em línguas 
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como grego, perfectivos nus expressariam esse modo. Em italiano, e 
demais línguas românicas, em que não se observa infinitivo opcional, 
formas imperativas (pelo menos em um subconjunto) expressariam esse 
modo, enquanto que em swahili, a forma subjuntiva, idêntica à do adulto, 
é inicialmente utilizada uma vez que nessa língua tempo e modo são uma 
categoria unitária, que se realiza de forma complementar. Assim sendo, 
segundo essa hipótese, o custo de aquisição do modo estaria vinculado 
ao mapeamento de distinções conceptuais/intencionais na morfologia. 
Estudo em andamento (LONGCHAMPS, 2009) visa a identificar de 
que modo a oposição realis/irrealis se realiza na aquisição do PB, língua 
na qual o modo subjuntivo não se apresenta freqüentemente presente 
na fala informal. 

Ainda que modo, no que concerne à oposição realis/irrealis, 
se apresente como categoria básica, de um ponto de vista cognitivo, 
e aspecto seja apontado como traço semanticamente fundamental 
(evento), quando se considera uma geometria de traços, caracterizada 
no contexto da Morfologia Distribuída (COWPER, 2003), observa-
se que ambos apresentam demandas cognitivas relativamente altas 
na interface sintaxe-discurso. O aspecto imperfectivo, por exemplo, 
pressupõe que o falante defina e o ouvinte compartilhe um frame de 
referência (KAZANINA; PHILLIPS, 2003) e o modo subjuntivo pode 
expressar modalidade epistêmica, relativa ao grau de comprometimento 
do falante com a veracidade do que diz (Eu acredito que ele beba x que ele 
bebe), assim como modalidade deôntica, no que concerne à expressão, 
por parte do falante de sua atitude diante de ações possíveis (João disse que 
Maria vá ao cinema x que Maria vai ao cinema) (PALMER, 2001). Em ambos 
os casos, a demanda pertinente ao processamento na interface sintaxe-
discurso parece estar relacionada à necessidade de o falante assumir 
ou expressar gramaticalmente ponto-de-vista, também denominado, 
proeminência pragmática. No estudo de Lima-Rodrigues acima citado, 
observou-se que crianças têm dificuldade em levar em conta um frame 
de referência na interpretação do aspecto imperfectivo e que a ordem com 
que a oração temporal que cria esse frame se apresenta afeta o custo 
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do processamento. A ordem temporal seguida de principal facilita a 
compreensão. Constata-se, assim, que para se compreender o processo 
de aquisição, faz-se necessário explorar o modo como desenvolvimento 
lingüístico e cognitivo interagem para que variações aspectuais e 
modais dependentes da expressão de ponto de vista sejam percebidas 
e estabelecidas pela criança. 

Em suma, no que diz respeito a custo de processamento na 
aquisição da linguagem, deve-se considerar que este vai além do 
custo computacional, pois leva em conta o quanto de informação 
lingüisticamente relevante pode ser considerado acessível à criança nas 
interfaces da língua e informativo em relação ao tipo de gramática a ser 
identificado pela criança.

5 Considerações finais

Este artigo teve como objetivo lançar as primeiras reflexões 
acerca dos fatores que contribuem para a definição do custo de 
processamento na aquisição da língua. Apontou-se que, ao se assumir 
uma teoria procedimental da aquisição da linguagem, que toma como 
base a noção de bootstrapping fonológico, aliada às concepções veiculadas 
pelo Programa Minimalista, é de suma importância atentar para os 
custos de processamento provenientes das interfaces fônica e semântica, 
distinguindo-se, portanto, custo de processamento de custo computacional. 

Custo computacional diz respeito exclusivamente à computação 
sintática, entendida como operações sobre traços formais do léxico, 
e tal custo se inclui no custo total de processamento. Este engloba 
processamento nas interfaces fônica e semântica, incorporando o custo 
da segmentação do sinal acústico, do reconhecimento e do acesso 
lexical, assim como o efeito da interferência de uma série de fatores não 
estritamente lingüísticos, tais como tamanho do enunciado e freqüência 
de formas lexicais. 

Em relação ao custo computacional, observou-se que a adoção 
de um modelo integrado misto de computação on-line, no qual se 
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consideram as especificidades da produção e da compreensão de 
enunciados lingüísticos, permite que se façam previsões quanto a custo 
de aquisição a partir de uma distinção entre movimentos com e sem 
custo computacional. Adicionalmente, fatores que se têm mostrado 
relevantes para o custo de processamento, como a natureza dos DPs 
intervenientes, poderão vir a ter uma caracterização adequada a partir 
desse modelo.

No que diz respeito ao custo de processamento nas interfaces 
fônica e semântica, apontou-se para os seguintes fatores: (i) grau de 
visibilidade (regularidade, sistematicidade) de distinções morfofonológicas 
na interface fônica; (ii) número de distinções conceptuais-intencionais 
relevantes para a completa especificação de traços formais de categorias 
funcionais do léxico; além do (iii) peso da carga imposta à memória de 
trabalho na análise do material lingüístico pela criança, o qual incorpora 
também custo computacional.

Tem-se, assim, uma visão geral de custo de processamento 
envolvido na produção e na compreensão de enunciados lingüísticos e 
uma previsão das demandas que se impõem à criança no processo de 
aquisição e desenvolvimento lingüístico, quando este é abordado do 
ponto de vista da criança que processa a língua.
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